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 A primitiva da função 𝑓 𝑥 = 𝑒𝑥2
 é então: 

 𝑒𝑥2
𝑑𝑥 =  1 + 𝑥2 +

𝑥4

2
+

𝑥6

3!
+ ⋯ 𝑑𝑥 
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 Este processo pode ser aplicado para funções nas 
quais não se conhece a primitiva. 

 O resultado da integral definida será uma 
aproximação para o valor real. 
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𝑥
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𝑓 𝑥 = 𝑐𝑜𝑠𝑥 
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1) 

Encontrar uma série para  
𝑠𝑒𝑛𝑥

𝑥
𝑑𝑥 em 𝑅 ≠ 0. 2) 

Resposta:  
𝑠𝑒𝑛𝑥

𝑥
𝑑𝑥 =  

(−1)𝑛𝑥2𝑛+1

2𝑛 + 1 2𝑛 + 1 !

∞

𝑛=0

       𝑥 ≠ 0 

𝑐𝑜𝑠𝑥 =   
−1 𝑛𝑥2𝑛

2𝑛!

∞

𝑛=0

 



 Estudar seções 11.10 do livro texto. 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar: exercícios Seções 11.10. 
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